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Està"percorrendo as provi ncias do Rio 
de Janeiro, e Minas Geraes em serviço 
ti Semana,^ seu gerente.Sr. Guilherme 
Cabral. O nosso estimado companheiro 
tem todosos poderes para representar-
nos;porisso rogamos aos nossos amigos 
e assignantes da provincia queiram en­
tender-se com elle a respeito de todos os 
negociOB relativos a esta folha. 

No escriptorio d'esta folha compram-
» exemplares dos ns. 1,2,6,23, 36, 45, 
A, 56,57 e 96 à'A Semana. 

As pessoas que vierem ou mandarem 
•o nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
inno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

— Symphonias, 1 volume de versos, 
L de Raymundo Oorrêa, com uma intro-

dacçio por Machado de Assis. 
Í — Vinte Contos, elegante volume, por 

Valentim Magalhães. Estelivronão foi 
posto á venda. 

—Les hommes à"aujourà"hui,collecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de França, desenha­
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip­
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Poemas e Idylios, versos de Rodrigo 
Octavio, 

— Margaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma­
rem assignaturas por seis mezes.offere-
ceremns um dos seguintes brindes, á 
escolha i 

—luroros,versos de Alfredo de Souza. 
— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa 

vio. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

A inauguração do novo edifício do 
Gabinete Portuguez de Leitura no 
dia 10, foi sem duvida um ^facto de 
grande importância. 

Aquelle sumptuoso monumento—sa-
crario, onde se guardam as reliqui;is 
sagradas do pensamento humano, ver­
dadeiro templo da Sciencia e da Arte, 
onde o deos da religião universal que 
se chama o Livro, deos sem apóstatas 
nem infiéis, vae ser adorado num culto 
fervoroso e eterno — aquelle monu­
mento será para todo sempre um dos 
mais nobres, dos mais elevados, dos 
mais poderosos exemplos, de quanto 
pôde a tenacidade de uma idéa que se 
torna fixa no cérebro e no coração de 
meia dúzia de patriotas. 

Com que moeda poderá o Brazil pa­
gar á colônia portugueza o que os be­
neméritos directores do Gabinete lhe 
acabam de dar em arte e t>m bom gosto ? 

Eu não comprehendo o patriotismo 
que se esbandalha em phrases rheto-
ricas para provar que os produetos ou 
os homens de um paiz são superiores 
aos dos outros ; mas comprehendo per* 
feitamente o patriotismo que se attesta 
por um esforço ingente, o patriotismo 
que para honrara pátria trabalha pela 
pátria e lhe dá em dedicação o que ella 
muitas vezes não lhe deu em respeito e 
estima. 

Eu não entendo nada de architectura, 
mas isso nao obsta a que ache maravi­
lhosamente bella a fachada do edifício 
do Gabinete. Áquella pedra tão rendi-
Ihada, tão pittoresca, tão artistica­
mente talhada em ogivas, em arcos, em 
columnas, em espheras armilares, n5o 

me inspira unicamente o enthusiasmo 
das grandes obras artísticas — inspira-
me egualmente o respeito pela tradic-
ção de um século áureo na historia dos 
meus avós. Quando passo em frer.te do 
soberbo monumento archithetonico te­
nho vontade de tirar o meu chapéu, 
como um crente deante a sua egreja, e 
recitar aos transeuntes um canto qual­
quer dos Lusíadas. 

O salão da bibliotheca é de uma im­
ponência magnífica! Ali deslumbro u-
me a obra de ferro e de estuque, que ê 
realmente soberba. 

Duas coisas, porém, me impressio­
naram mal: uma foi o busto de Minerva 
no angulo direito ao fundo do tecto. 
Parece me que áquella deosa poderia 
ser pintada em outro qualquer logar, 
e que ali se deveria ver o busto de um 
portuguez illustre a fazer pendant aos 
outros três. O padre Antônio Vieira, 
por exemplo, que tantissimo honrou 
as lettras portuguezas, ou Gil Vicente, 
ou Bocage, ou Herculano, ou Garrett, 
ou ainda outro qualquer, ficaria ali 
muito melhor do que áquella figura 
symbolica, que contrasta violenta­
mente com os outros retratos. 

A outra coisa que me desagradou foi 
não ver o nome de Camões em uma das 
placas que ornam a galeria superior, e 
onde estão inscriptos os nomes de 
grandes escriptores portuguezes e bra­
sileiros. Dir-me-ão que o Camões lá 
tem o retrato no tecto; mas eu tenho 
pelo nosso portentoso poeta uma tão 
fanática adoração que me seria agra­
dável ver o nome d'elle em todas as 
placas. 

Porque aquillo ali é o Templo de 
S. Camões, poeta e martyr. 

A festa de inauguração foi uma festa 
esplendida e differençou-se das congê­
neres pela apreciável qualidade de nao 
ser massadora. Os diseursadores, que 
se valem sempre d'estas oceasiãos para 
dar cabo da nossa paciência, foram 
d*esta vez piedosos e prudentes. A allo-
cução lida pelo Sr. Joaquim Ortigão, 
presidente do Gabinete, foi muito agra­
dável de ouvir-se. E* uma peça bem 
escripta, com singeleza e discrição. 

Em seguida o Sr. Ferreira Ramos, 
lo secretario, leu um bonito officio do 
Sr. ministro de Portugal communi-
cando queo rei D. Luiz I agraciara 
com a gran-cruz da Conceição o illustre 
presidente do Gabinete. 

Esta noticia foi recebida com uma 
grande salva de palmas. E eu, que 
também a applaudi com enthusiasmo, 
aproveito este ensejo para dar os para­
béns á ordem da Conceição e aos com-
mendadores d'essa ordem por lhes ter 
El-Rei conferido a grande honra de 
subirem até ao Sr. Joaquim Ortigão. 

Executada pela orchestra uma bellis-
sima Polaca de Arthur Xapoleão, Ra­
malho Ortigão, o escriptor, leu o dis­
curso oficial» 

E' um discursa notável pelo estylt 
e pela audácia dos conceitos. Korma 
ampla, grandiosa e bella. 

Foi ouvido com uma ntten.i • reli­
giosa e eothusiasticamente npplaudido. 

Devo felicitar os poetas brazileirM 
pelo honroso epitheto de — incompara-
veis— que lhes conferio o graude cri­
tico. 

Não posso também furtar-me à trans-
cripçào de um trecho poeticu do dis­
curso, trecho que foi especialmente 
applaudido: 

«Esta casa mostrará também que 
aquelles qne a fundaram não desapren­
deram, com a emigração, de amar a 
gloria litteraria do sen berç.>, a obra 
dos seus escriptores. e a heróica sono­
ridade da sua língua, flor do Lacio, 
dourada pelos reflexos do Mediter­
râneo, perfnmada pelas essências em-
balsamadas da Arábia, lingua can­
tante, espumosa e rubra, que os pri­
meiros colonos portuguezes transplan­
taram para o fecundo solo da America, 
e atravez da qual a litteratura e a poe­
sia brazileira fizeram passar um 
novo alento de força e Ue graça, como 
um vago murmúrio de palmeiras, 
debaixo das quaes, no amêndoa! em 
flor, gorgeiam os sabiás e palpitam ao 
sol os colibris. » 

Um grande incêndio destruio inteira­
mente uma casa da rua da Alfândega 
e arruinou em parte duas uu três 
mais.Felizmente ninguém morreu nem 
se ferio com gravidade. Conheço, po­
rem, um homem a quem este incêndio 
deu um prejuiso considerável, pre-
juiso de dinheiro, de tempo e de tra­
balho. E* o Dr. Francisco d'Ago«ino, 
distineto medico italiano, que ha 
mezes viera de S. Paulo para prestar 
aqui na faculdade de Medicina o seu 
exame desufnciencia. Entre os obje­
ctos queo incêndio lhe destruio esta­
vam todos os seus livros de medicina 
e a theze que elle acabara de escrever 
dois dias antes e que ia sustentar na 
Faculdade. Esta theze representava 
quatro mezes de trabalho assíduo, pe­
noso e fatigante, noites inteiras perdi­
das no estudo e na recordação das ma­
térias das primeiras series médicas,na­
turalmente esquecidas com o percurso 
do tempo. 

Eu imagino a consternação daquelle 
homem ao ver todo o seu trabalho, que 
era a sua fortuna e o seu faturo, per­
dido assim repentinamente, pelo capri­
cho talvez de um cigarro esquecida* ou 
de um phosphoro acceso por mão cri­
minosa, visto que ainda não foi «desco­
berta a origem do inceniio. 

Agora tém elle de recomeçar a traba­
lhar com mais afBnco, com maior per-
tinacia.depois de ter perdido toda a sua 
roupa e a da família, todos os seus mo­
veis, todos t s seus instrumentos de ci­
rurgia. 
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Ora ahi está uma situação que eu 
não desejaria aos meus inimigos, se os 

•) Sr. Portella, ministro do Império, 
.01 derrota lo na eleição do 1° distiicto 
lo Pernambuco! Mas ueste caso a idéa 
abolicionista e Joaquim Nabuco ninda 
Jm muita importância na pátria do 
luci Cipó. 

\>ue vergonha para o partido e para 
o ministério ! 

E' verdade que já me díssuram que a 
candidatura do Sr. Portella ia ser im­
posta n um ilistricto conservador da 
itftttia- Eu è que não creio em seme-
Ihante ballela. O Sr. ministro nào hade 
ser tão aquelle que se arrisque a se­
cunda derrota, porque a Bahia não 
•dege um pernambucano nem quo a ra­
chem. Os bahianos são barristas como 
um prego e tôm por lá muita gente 
nos casos de vir aqui dizer—apoiado. 

Roga-se ao Exm. Sr. Barão de Para-
uapanema o obséquio de mandar dizer 
a esta redacçao o seu nome anterior ao 
baronato. Os povos do Carioca e do 
Guanabara pedem a S. Ex este incom-
modo porque o Jornal de hontem diz 
icrsido agraciado com aquelle titulo 
um dos mais importantes fazendeiros 
de S. Paulo, e o Diário de Noticias resa 
que o título foi conferido ao Sr.—o. 

Niis conhecemos com este nome ape­
nas uma Nossa Senhora, o essa mesma 
A do O maiúsculo. O Diário deu ao Sr. 
Barão um o minúsculo, e nõs, para 
bem dos povos e tranquillidade do con-
linente novo, desejamos saber se S. Ex. 
se chama efectivamente o, se O Mi­
núsculo Sem Mais Nada, ou O legario, 
O nofre, O limpio, O paço, O pDOsiçuo, 
O perador. ou O palino, ou ainda e 
singelamente— O lho. 

Se S. Ex. nos responder em termos 
itonvenientes e decisivos, nõs commen-
taremos com sympathía o acto do go­
verno e lhe daremos em paga a nossa 
o piuião. 

FILINDAL. 

GAZETA RIMADA 

u 
Portella não gréla, vela ! 

Da pasta se afasta e basta í 
Todo o mundo tagarella: 
Portella não gréla, vela! 
Da discussão 'stá na tela ; 
Que sorte o Portella arrasta ? 
Portella não gréla, vela ! 
Da pasta se afasta e basta ! 

Grita, se agita, se irrita ; 
E geme e treme e se preme ! 
Lagartos, cobras vomita. 
Grita, se agita, se irr i ta! 
Portella se precipita... 
E'capaz de a lguma. . . freme, 
Grita, se agita, se irrita, 
K geme, e treme e se preme ! 

Nabuco passou-lhe a perna. . . 
St u Xabuco, que mau gosto í) 

Diz do voto a voz superna : 
Nabuco passou-lhe a perna! 
Vae matar numa taberna 
O Portella esse desgosto! 
Nabuco passou-lhe a perna . . . 
Seu Nabuco, que mau gosto ! ) 

Mal a notícia espalhou-se 
Houve charanga e foguetes! 
E Minas regosijou-se 
Mal a noticia espalhou-se ! 
Fosse lá pelo que fosse, 
Deram-se muitos banquetes; 
Mal a noticia espalhou-se 
Houve charanga e foguetes .' 

i\ogosijar-me quizera 
Mas eu não me regosijo ! 
Quem me dera ! Quem me dera 
ítegosijar-me quizera/ 
A apuração foi sincera. 
Os votos foram de r i jo . . . 
Regosijar-me quizera, 
Mas eu não me regosijo ! 

Temos terceiro escrutínio. . . 
Quem será o deputado ? 
D'esta cam/ra uo domínio 
Temos terceiro escrutínio.. . 
íé Marianno, Patrocínio, 
Cuidado / muito cuidado ! 
Temos terceiro escrutínio, 
Quem será o duputado ? 

Cotegipe é mono velho 
&ão mette a mão em combuca ! 
Olhem todos p'ra este espelho, 
Cotegipe é mono velho ! 
Nisto metto o meu bedelho 
Osso nenhum meeinbatuca : 
Cotegipe é mono velho 
Não mette a mão em combuca ! 

De regosijo em signal 
Deixo prompto este foguete ! 
Hei-de soltal-o afinal 
De regosijo em signal! 
Conservador, liberal 
Morre ou não o gabinete? 
De regosijo em signal 
Deixo prompto este foguete! 

JORNAES E REVISTAS 

Appareceu-nos finalmente, toda bi-
sarra e garrida, A Vida Semanária, n. 
10, primeiro numero da segunda epo­
cha d'esta interessante folha de S. Pau­
lo, que de iitteraria passou a ser agora 
illustrada. 

O caricaturista da Vida Semanaari é 
o Bento Barbosa, que foi nosso col­
laborador e desenhista do finado Gry­
phus nos seus dois últimos números. 
E' um rapaz de talento, que tem origi­
nalidade e graça; as carícatuas da Vida 
Semaiiaria, embora prejudicadas pela 
péssima impressão lithographica, são 
muito boas e espirituosas. principal­
mente as da primeira e da ultima pagi­
na. 

O texto é scíntillante, escripto em 
bella prosa e magníficos versos. Adivi­
nham-se as pennas diamantinas de 
Olavo Bilac, Alfredo Pujol e Castro 
Lima. Ha umas Carta*- Chinesas e uma 
Canção de hynverno, em versos tão bri­
lhantes, tão lindos, tão originaes, que 
a gente fica pezarosa por não ser em 
verso o texto todo. Isto nâo quer dizer 
que a prosa não seja egualmente bòa 
e saborosa,- mas, emfim, o verso sem­
pre é verso, e nõs cá, que somos todos 
poetas como o diabo, preferimos ouvir 
as pandeiretas da rima gaiata, quando 

agitadas pela mão ágil e nervosa de 
um artista do raça. 

Viva a Vida por longos o bons annos, 
livre de moléstias e de credores. 

O n. 2 d'0 Tentamen. Muito interes­
sante. 

O Grito do povo n. 11, Traz um artigo 
sobre estrangeiros no brazil. Ai!.. 

Do grupo dos Girondinos ( Fenianos) 
recebemos o terceiro numero à'A seringa 
de Momo. 

Ataca, Felippe! !.. 

A Revista Illustrada insere em seu n. 46i 
boas caricaturas. Na sua pagina cen­
tral tracta d'0 nosso estado sanitário e na 
ultima das contradanças na Imprensa. 

Texto excellente, em que promette 
para muito breve «algumas agradá­
veis surprezas. » Venham ellas. 

Temos o n» 7 d\4 violeta: dá-nos na 
sua primeira pagina, em ouro, os bel-
lissimos tercetos de Raymundo Corrêa 
Luizinha, nas outras bons versos e ma­
gníficos trabalhos em prosa. 

Um mimo ! 

I 

A DESCIDA 

Homem, remove este rochedo t> a rara 
galei ia ínleritr c.tntempla e estuda ; 
desce, e du terra pela ossada muda 
leva tua rasão de sciencia avar.i. 

Na treva esvabe-se a luz, ha pouco ciara, 
o nr em sutpliureo gaz jú se transmuda * 
coragem: Desce, e os séculos saúda, 
desce mais, desce mais; Agora pára! 

Mas nâo, —lá fulge um fogo subterrâneo: 
— e mergulhas no cérebro do globo, 
— e lhe penetras de outro lado o craneo. 

Desce, não: Sobe agora; um brilho intendo 
te invade o corpo, e num heróico arroubo 
eis-te boiando no oceano immenso.' 

AUGUSTO DB LIMA. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

De vez em quando é bom e é, sobre­
tudo, útil lançar unia vista retrospe­
ctiva ao nosso passado litterario e 
artístico, porque só assim poderemos 
avaliar o progresso que tenhamos feito 
e julgar com acerto do grau de ade-
autamento, do real valor das nossas 
lettras e das nossas artes no actual 
momento. 

Melhor é isso ainda quando se pôde 
fazer ouvir, hoje, uma vez auctorisada 
que tenha julgado o Brazil litterario 
de ha 15 ou 20 annos, porque então os 
documentos pelos quaes devemos jul­
gar o actual serão isentos de suspeiçâo. 

Ora, nenhuma voz mais auctorisada 
que a de Machado de Assis, que não é o 
chefe da litteratura brazileira actual, 
porque a litteratura de um paiz não 
tem chefe; pôde ter mestres, summida-
des, directores do seu movimento, 
•rientadores do seu espirito : — chefes 
não. 

Machado de Aasis é uma summidade, 
um mestre. 

Pareceu-nos que seria curioso des-
empoeirar do esquecimento, exhibir á 

luz do momento actual o que e l l e , . 
creveu ha 14 annos sobre a littariituru ' 
brazileira. 

Por isso encetamos em seguida 
publicação de um notável estudo dedo 
á estampa n'0 Novo Mundo, numero ,1-
21 de Março de 1873, pelo eminente 
escriptor das Memórias posthumtu ds 
Brax Cubas. 

Noticia da actual litteratura orasilsin 

INSTINTO DD NACIONALIDADE 

Quem examina a actual litteratura 
brazileira reconheca-lhe logo, como 
primeiro traço, certo instineto de na­
cionalidade. Poesia, romance, todos as 
formas litterarias do pensamento bus­
cam vestir-se com as cores do paiz, e 
não ha negar que similhante preocen. 
pação ésymptoma de vitalidade e abono ' 
de futuro. As tradicções do Gonçalves 
Dias, Porto Alegre, e Magalhães são 
assim continuadas pela geração já feiia 

e pela que ainda agora madruga, como 
aquelles continuaram as de José Ba-
silio da Gama e Saneta Rita Durão. 
Escusado é dizer a vantagem d'este uni­
versal acordo. Interrogando a vida 
brazileira e a natureza americana, pro-
sadores e poetas acharão ali farto ma­
nancial de inspiração e irão dando 
physionomia própria ao pensamento 
nacional. Esta outra independência 
não tem Sete de Setembro nem campo 
de Ypiranga ; não se fará num dia, mas. 
pausadamente, para sahir mais dura­
doura ; não será obra de uma geração 
nem duas; muitas trabalharão para 
ella até perfazel-a de todo. 

Sente-se aquelle instineto até nas ma­
nifestações da opinião, aliás mal for­
mada ainda, restricta em extremo, 
pouco solicita, e ainda menos apaixo­
nada nestas questões de poesia e litte­
ratura. Ha nella um instineto que leva" 
a applaudir principalmente as obras 
que trazem os toques nacionaes. A ju­
ventude litteraria, sobretudo,faz d'este 
ponto uma questão de legitimo amor-
proprio. Nem toda ella terá meditado 
os poemas de Uruguay e Caramurú 
com áquella attenção que taes obras 
estão pedindo; mas os nomes de Basilio 
d a Gama e Durão são citados e amados, 
como precursores da poesia brazileira. 
A razão é que elles buscaram em roda 
de si os elementos de uma poesia nova, 
e deram os primeiros traços de nossa 
physionomia litteraria, emquanto que 
outros, Gonzaga por exemplo, ríspi-
rando aliás os ares da pátria, não sou­
beram desligar-se das faixas da Arca-
dia nem dos proceitos do tempo. Admi-
ra-se-lhes o talento, mas não se lhes 
perdoa o cajado e a pastora, e nisto lia 
mais erro que acerto. 

Dado que as condições d'este escripto 
o permittissem, não tomaria eu sobre 
mim a defeza do mau gosto dos poetas 
arcadicos nem o fatal estrago qne essa 
escola produziu nas litteraturas por­
tugueza e brazileira. Não me parece, 
todavia, justa a censura aos nossos 
poetas coloniaes, iscados d'aquelle mal; 
nem egualmente justa a de não haverem 
trabalhado para a independência lit­
teraria, quando a independeneia polí­
tica jazia ainda no ventre do futuro,, 
mais que tudo, quando entre a metró­
pole e a colônia ereára a historia a 
homogeneidade das tradicçõos, dos cos­
tumes e da educação. As mesmas obras 
de Basilio da Gama e Durão quizeram 
antes ostentar certa côr local do que ' 
tornar independente a litteratura bra- I 
zileira, litteratura que não existia 
ainda, que mal poderá ir alvorecendo 
agora. -
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Keconbecido o instineto de naciona­
lidade que:se manifesta nas obras desteB 

i ultimo* tempos, conviria examinar se 
posiiuimoB toda» as condições e motivos 
históricos de uma necionalidade litte­
raria ; esta investigação, (ponto de di­
vergência entre Litteratos) além de 
superior ás minhas forças, daria em 
resultado levar-me longo dos limites 
d'eBte escripto. Meu principal objecto é 
attestar o facto actual; ora, o facto ô o 
instineto de que falei, o geral desejo de 
crear uma litteratura mais indepen­
dente. 

A apparição de Gonçalves Dias cha­
mou a attenção das musas brazileiras 
para a historia e os costumes indianos. 
OB Tymbiras, Y-Juca-Pyrama, Tabira e 
outros poemas do egrégio poeta necen-
deram as imaginações; a vida das 
tribus, vencidas ha muito pela civili­
sação, foi estudada nas memórias que 
nos deixaram os chronistas, e interro­
gadas do poetas, tirando-lhes todos 
alguma cousa, qual um idyllio, qual 
utn canto epíco. 

Houve depois uma espécie do reacção. 
Entrou a prevalecer a opinião de que 
não estava toda a poesia nos costumes 
semi-barbaros anteriores á nossa civi-

' ílsação, o que era verdade,—e não tar­
dou o conceito de que nada tinha a 
poesia com a existência da raça extin-
cta, tão differente da raça triumphante 
—o que parece um erro. 

E* certo que a civilisação brazileira 
não está ligada ao elemento indiano, 
nom d'elle recebeu iufluxo algum ; e 
isto basta para não ir buscar entre as 
tribus vencidas os títulos da nossa per­
sonalidade litteraria. Mas se isto é ver­
dade, nào é menos certo que tudo é 

k matéria de poesia, uma vez que traga 
as condições do bello ou os elementos 
de que elle se compõe. Os que, como o 
Sr. Varnhagen, negam tudo aos pri­
meiros povos d'este paiz, esses podem 
logicamente excluil-os da poesia con­
temporânea. Parece-me. entretanto,que 
depois das memórias que a este respeito 
escreveram os Srs. Magalhães e Gon­
çalves Dias, não é licito arredar o 
elemento indiano da nossa applicação 
intellectual. Erro seria constituil-o um 
exelusivo patrimônio da litteratura 
brazileira ; erro egual fora certamente 
a sua absoluta exclusão. As tribus in­
dígenas, cujos usos e costumes João 
Francisco Lisboa cotejava com o livro 
de Tácito e os achava tão similhantes 
aos dos antigos Germanos, desappare-
ceram, é certo, da região que por tanto 
tempo fora «ua ; mas a raça minadora 
que as freqüentou, colheu iuformações 
preciosas e nol-as transmittiu como 
verdadeiros elementos poéticos. A pie­
dade, a minguarem outros argumentos 
de maior valia, devora ao menos incli­
nar a imaginação dos poetas para os 
povos que primeiro beberam os ares 
destas regiões, esnsorciando na litte­
ratura os que a fatalidade da historia 
divorciou. 

Esta ê hoje a opinião triumphante. 
Ou já nos costumes puramente in­
dianos, taes quas os vemos nos Tym­
biras, de Gonçalves Dias, ou jà na lucta 
do elemento bárbaro com o civilisado, 
tem a imaginação litteraria do nosso 
tempo ido buscar alguns quadros de 
singular effeito. dos quaes citarei, por 
exemplo, a Iracema, do Sr. J. de 
Alencar.uma das primeiras obras d*esse 
fecundo e brilhante escriptor. 

Comprehendendo que não está na 
vida indiana todo o patrimônio da 
litteratura brazileira, mas apenas um 
legado, tão brazileiro como universal. 

não se limitara os nessos escriptores a 
essa IÓ fonte de inspiração. Os cos­
tumes cmlisados, ou jà do tempo colo­
nial, ou já do tempo de boje, egual­
mente oíTerecem á imaginação boa e 
larga matéria de estudo. Xão menos 
que elles, os convida a natureza ame­
ricana, cuja magnificência e esplendor 
naturalmente desafiam a poetas e pro­
sadores. O romance sobretudo apode­
rou-se de todos esses elementos de 
invenção, a que devemos,entre outros, 
os livros dos Srs. Bernardo Guimarães 
que brilhante e ingenuamente nos pinta 
os costumes da região em que nasceu, 
J. deAlencir, Macedo, Sílvio Dinarte 
(Escragnolle Taunay), Franklin Ta-
vora, e alguns mais. 

[Continua.) 

PARA SEMPREi 

Quebramos, loucos, a mimam taça 
em que nas ambos o prazer bebemos, 
que da a/feição n.ts extasi* supremos 

o amor nos deu. 

Rindo enterramos a chimera <loida 
que nossos peitos a(fagaram, leve, 
e que sumio-se como nevoa breve 

no azul do ceu. 

Em vez dos crepes da tristeza negra, 
do triste pranto das pungentes dores, 
jazem sepultas em mansão de flores 

nossas paixões. 

Cedo, bem cedo, no rumor da rida, 
hemos de ver-nos nos salões festivos, 
e passaremos, sem rancor, esquivos, 

co'as multidões. 

Se nos falarmos, no calor da festa 
has de apoiar~te no meu fino braço 
e nós iremos, ralentando o passo. 

u conversar... 

Censuraremos um milhão de cousas: 
— a calma, os bailes, os vestidos caros, 
c hao de, escutando nossos risos claros, 

nos invejar. 

De/eis, mais tarde, acabarão cswalsas, 
as notas, lentas, morrerão, vibrandn 
e ha de nas sombras se espraiar, findando, 

todo o rumor. 

Nós partiremos, partiremos ambos, 
ambos scismando nessa noite linda, 
ambos sentindo uma saudade infinda 

do morte amor... 

ATiSIVS yOLL. 

NOTAS PHILOLOGICâS 

A evidencia dos resultados da inves­
tigação philologica origina-se do rigor 
critico de seus processos, das bases 
sólidas fornecidas pela comparação 
e pela historia. 

Apezard'isto vêm-se quotidianamente 
etymologistas e grammaticos fazerem 
publica confissão de que não existem 
leis no domínio da glottica, mas sim­
ples tendências. Esta comraoda theoria 
proporciona a vantagem de fornecer-
lhes ura campo d» arbítrio onde todos 

os saltos, violações e disparates são 
cousas permittidas. 

Assim, não é raro notar que existam 
philologos que derivem ainda hoje o 
verbo ser de esse, seja de sim, etc. 

A verdade, porém, é que o nos* i 
verbo sêr tem couforme os seus tempos, 
origem dupla no latim : esse e sedere. 

O próprio francez èlre tem a origem 
dupla eui esse e st are. 

Não é, de todo, improficua a tarefa 
de demonstrar na lingua vernácula o 
que já ficou estabelecido ha uns bon9 
cincoenta annos para a lingua caste­
lhana. 

No latim bárbaro do occidente nota-
se que sedere tinha tomado o sentido de 
apíum esse, como affirma Ducange. Não 
sò isto. No latim lusitano o verbo esse 
ê constantemente substituído p >r sedere 
e, d'entre outros, respigo o exemplo 
seguinte: 

Plazum facio ut sedens liver. [X] 
No antigo portuguez. existiram as 

formas semte sedentem) scydonro (sedí-
turusj inexplicáveis pelo verbo esse. 
O próprio intinitivo ser, ant. seer s>> se 
explica pela ferma sedere. syncopada, 
como era usual. [Vêr de cidere, vêer. 
ant.). 

As formas sndes, sois, não se explicam 
por estis. mas por sedetis e a prova è que 
existiu a morphose sedes, ainda empre­
gada por Camões, no Filodemo, con­
forme asseveram diversos lexicogra-
phos e nomeadamente Moraes. 

O plebeisino sémos por somos c ainda 
um vestígio de sedemus. 

Como se poderá explicar o imperfeito 
seía, seíamos por intermédio de eramt 
No emtanto, no Nobdiarío, seíam eqüi­
vale a eram, estavam, e o próprio Mo­
raes o affirma. 

Houve, pois, um verbo ser, antigo 
seer, que se confundiu morphicamente 
com a conjugação do verbo sou de sum. 

Que este verbo seer fosse o verbo 
sedere, não ha para mim a menor du­
vida, pois algumas vezes apparece com 
o seu significado primitivo: estar sen­
tado. Eis o facto conservado em nm 
rifão citado no Prólogo da Eufrosyna: 

Quem bem see não se levanta. 
E ainda: 
Tu quesees na seda. . . (2) 

Averiguado, pois, que o verbo esse 
latino tem dous radicaes fu e as, con­
vém assignalar a existência de terceiro 
sed, na conjugação vernácula. 

JOÃO RIBEIRO. 

CASOS PATUSCOS 

Em o Novidades de 13 do corrente foi 
publicada uma longa carta dirigida, de 
Pariz, ao Sr. Alcindo Guanabara, reda­
ctor chefe d'aquella folha por um 
ssnher Pulcino, pseudonymo que a 
redaccão se apressou em arregaçar 
para que o mundo soubesse qne o ca­
valheiro que nelle se eubuça chama-se 
Jorge Pinto, e é doutor em medicina. 

(l) Vem documentado em minha These de 
concurso, p a r t e I I , l o c o . 

(-2) Recolbidos por Moraes—v. seer. A pa­
lavra seda significa: cadeira. Etmc. 

Tem essa c i r ta p<>r 'bjecto a np«»-
theosedoSr. Luiz Murat—qu* PuUittn 
considera o primeir > dos poetas cá du 
t'Trn, auctor doa mais bellos VÍTS"-
escrtptos na língua de um tal dimo»--
—á custa do -l-preciamento •!*• t • loa o-
outros »?m geral e especialmente •(>• 
Raymundo Corrêa, Luiz Delfino ^ Al-
b-ítt'1 de '>Üveira. a quem o r^c^m-nad" 
critico cljnmn com uma perfurante ir<* 
mu boulenrdicre—o Sr. Oliveira, > Sr. 
Raymundo, o Sr. Luiz Delíino- n, 
todo o desdenhoso e f-T.no respeito -nm 
que se refere ao p:.rt<-iro ou ao encheir< 
do fiacre que o leva, uma vez por incv. 
aos hospitaesem que estuda,a criticar... 
defunetos. 

Lsso parcial e apaixonado artigo í.> 
já reduzido ao seu justo valor pelo im­
placável bom senso e desassombrnil> 
humorismo de Arthur Azevedo, na 
mesma referida folha, no di.i luim* 
diato ao da sua publicado. 

Qu-?r Fulcino quer o Dr. Jorge Pintu. 
nem um nem outro merece ivíti*. ição 
séria. Os seus produetos criticas su 
como essas cobrinhas sulfuricna, <(• 
Pharaõ chamadas, que, para regalo >{., 
meninada saem, em roscas d« fogo, d 
inferior arregaçado de uns caricatos 
Bonapartes de chumbo : são pura cinza 
de triste apparencia. Os piparotes d. 
Floy o heroy dispersaram ao vento das 
galhofas a fatua epístola do critica 
Pulcino (pseudonymo que lhe assenta 
como uma luva.) 

Não é, pois, para rebater-Ilie os gol­
pes coléricos que venho patuscar um 
bocado com eite. 

E' sò para divertir mes dames et mei-
steurs com a lexicologia, com a ver-
naculidade que este critico hos manda 
de Pariz, aliás sem ninguém lh'as 
pedir. Vou trasladar secca.nenU al­
guns preciosos echantitlons d i gramma­
tica e do estylo do homenzinho, dei­
xando ao leitor, tão pio quanto des-
veuturado, a liberdade de morrer de 
assombro ou de... riso. 
Attenção ! Começo a desfiar o rosário : 

«. . . nesta capital da França, ond< 
estou ha tantas mil léguas de distancia 
d'elle, de ti e dos mais bons amigos » (Que 
estylo! Puro Obá!) 

a.. . mas essa infeliz circunstancia 
não impede certamente a que aprecie os 
bons versos etc » e, pouco adeante : 
« Estes defeitos, que ligeiramente 
aponto, não impedem, comtudo a que 
etc. » (Lamentável reincidência!; Que 
puresa! 

« Raymundo Corrêa é seguramente 
um poeta superior, verdadeiro ar­
tista dotado de uma impeccavel correc­
ção de forma, o mesmo não se podendo, 
porém, diser da sua imaginação pobre df-
grandes produetos e por de mais en­
fezada para ascender grandes alturas. ,. 

Isto é : não se pode dizer que a ima­
ginação de Raymundo Corrêa seja 
« um poeta superior, verdadeiro artista 
e tc » Que clareza ! 

i FAleeoSr. Raymundo são um .„•.>.> 
traste vivo: o que a um sobra, a< 
out ro . . . não direi que falha absoluta­
mente, mas pouco restai Que bellesa: 

« Os versos de Murat tocam o espi­
rito mais refractario ao Belle, impres-
sionando-o quer pela tonalidade har­
moniosa, quer pela doçura cm moriridauV 
e belleza do sentimento p<>?'co.» Enten­
der im * Eu, por mim entendo melhor 
áquella celebre tirada do Mentor: \v 
Hlaçóes acrobaticas... 

..... e uo entretanto, sempre passei 
por serna minha freguezia o burguez 
mais pachorrento, mais materiatão. 
mais burguez, emfim. que Phebo aüumvi 
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e dilata os poros, » Hão de convir que 
esta regência syntaxic.i: si o burguez 
que Phebo dilata os poros u é . . . épica ! 
epopci.ina, ultra-patusca 1 Irra l E' de 
escaouar « um leitor, o mais insensível 
possível » como escreveria Putctno. 

Maisadeante diz elle da lyra do seu 
querido e predilecto poeta: « A sua 
lyra vibra indistinctamente todas as 
cordas. » Esta agora é nova, ó novís­
sima. Não é o poeta quo vibra a lyra, 
não são as c r d a s da lyra que vibram, 
uadn, isso foi outr'ora, antes do Dr. 
Jorge Pinto ir á capital do mundo : 
agora'as lyras é que vibram as suas 
próprias cordas, e—indistinctamente, o 
queé muito mais grave, o que é gra­
víssimo, com seiscentos milhões de 
raios.' 

Agora—paz aos cós das calças — 
agora respondam sinceramente todos, 
os próprios amigos do Dr. Pinto, o 
próprio poeta enieosado por elle, res­
pondam:—Que auctoridade critica pode 
ter quem escreve por essa forma? que 
valor, que apreço se podem dar a ar­
tigos—encomíasticos ou vituperantes— 
escriptos com tal syntaxe, com tal 
estylo 1 Para que alguém se possa 
arrogar o direito de apreciar os tra­
balhos alheios.é preciso, antes de tudo, 
sjue conheça a lingoa em que elles são 
escriptos. 

O Dr. Pinto acabou o seu desopi-
lante artigo aconselhando ao seu amigo 
Alcindo : c< Menos politica e mais litte­
ratura, meu caro ». 

Perinitta-me o Dr. Pinto que, como 
sincero amigo da grammatica e dos 
futuros clientes d» S. S. lhe aconselhe 
amigavelmente, por meu turno, para 
salvação das regras de concordância e 
dos doentes: 

« Meu caro, menos litteratura e mais 
medicina 1 a 

FISCHIO 

AMOR EPHEMERO 

« Era a noite da loucura » 
( A. GAKRETT. ) 

Hontem, quando escurecia, 
Conforme antigo costume ; 
No jardim me distrahia 
Gosando o morno perfume. 

S, nesta alegre visita, 
Perto do caramanchão 
Vi uma coisa esquisita 
Que chamou minha attenção-

Um galho do jasmineiro 
Gesticulava no espaço, 
E a haste dobrando, ligeiro 
Fazia o nó de um abraço. 

Perto, uma rosa vexada 
Movendo-se brandamente, 
Oo'a bocea alegre e encarnada 
Ria, talvez innocente 

II 

Hoje, sobre o chão esquálido 
Achei, da historia amorosa, 
Um jasmim tristonho e pallido 
Juneto ás pétalas da rosa. 

J. MORAES SÍLTA. 

THEATROS 

S. PEDRO DE ALCÂNTARA. 

A companhia italiana do artista 
G. Emanuel representou no sabbado 
A sociedade onde a gente se aborrece. 

Esta bella comedia foi um triumpho 
para Virgínia Reiter o um desastre 
para todos os outros artistas da com­
panhia. 

Virgínia fez de unia maneira encanta­
dora, adorável de graça e de ingenui­
dade, o papel de Suzana. 

Foi deliciosa e graciosíssima em toda 
a peça, dando um singular relevo ao 
papel Ja travessa e gentil pequenita. 

Emanuel no papel de Raymond pare­
cia uin athleta a representar um anão. 
Exquisitos, estes caprichos dos gran­
des artistas! 

O ensemble foi detestável. 

Na quarta-feira Emanuel represen­
tou o Kean. 

Todos sabem o que vale esta come­
dia como composição theatral. Um pas-
tiecio incongruente, desordenado, dese-
gual e extravagante. K.ean não chega 
a ser uma figura dramática apreciável. 
E' um pretexto mal amanhado para 
fazer sobresahir um actor. Falta-lhe a 
verdade histórica como lhe falta a 
cohesão esthetica. Não tem caracter 
artístico como não tem feição indivi-
vidual. Declamador o rhetorico, Kean 
nem tem ao menos o fundo essencial de 
verdade que caracterisa muitos perso­
nagens românticos de theatro. 

Com estas condições, bem sabíamos 
que o personagem de Dumas não éra 
trabalho para o grande artista que 
faz da verdade o summo saccerdocio da 
sua arte. 

O valor único do papel de Kean é 
ser brilhante : precisa pois de um actor 
brilhante, e esta qualidade, como a 
comprehendem em geral as platéias, 
fallece completamente ao assombroso 
actor italiano. 

Mas, além do que nós presumíamos 
de Emanuel no papel de Kean, par­
tindo do principio de que um artista 
veraz não pode fazer um personagem 
falso no fundo e na forma, haviam-nos 
dicto que o Kean de Emanuel fora em 
S. Paulo — um fiasco. 

Pois, senhores, vimos o grande ar­
tista no pequeno papel, e não pude­
mos deixar, com todo o publico que 
enchia o theatro naquella noite, de 
lhe interromper logo o segundo acto 
com tr«s valentes rodas de palmas! 

Aquillo é que se chama extrahir oiro 
do plaquet e fazer diamante um pedaço 
de carvãol Realmente não se pode dizer 
com mais delicadeza, com mais colo­
rido, com mais convicção, o dialogo 
com Ãnna Damby. 

Kean ali não representa, não decla­
ma; iuteressando-se pela infeliz me­
nina, dá-lhe os seus conselhos de expe­
riente, acompanhados, precedidos e 
seguidos de um gesto tão eloqüente, 
tão convencido, tão natural e tão insi-
nuante, que o espectador vé clara e niti­
damente que aquelle homem sente o 
que diz e que não faz mais do que 
communícar ao espirito de outrem as 
suas dolorosas observações, as desíl-
lusões e os sonhos desfeitos pela expe­

riência de ;uma vida de luetas o de 
trabalhos. 
' O terceiro acto foi feito com muita 
sobriedade e cuidado, sendo interpre­
tada a scena com lord Mewil com mais 
ironia e desdém do que explosão e vio­
lência. 

O quarto acto foi representado admi­
ravelmente. Emanuel deliciou-nos ain­
da com a repetição d'aquelle estupendo 
monólogo do Hamlet, que elle diz de 
uma maneira estupificante e inenar­
rável ! 

Um bello traço de observação : Ema­
nuel no Kean deixa, de vez em quando, 
pelas maneiras e pelos gestos, perce­
ber o antigo saltimbanco, o homem 
polido pelo attricto elegante do thea­
tro, que, entretanto, não se divorciou 
inteiramente do seu meio primitivo, 
meio que elle continua a freqüentar 
nas orgias e nos brodi.s das tabernas 
de Londres, entre marinheiros e vadios. 

Emfim, não diremos que Emanuel 
representa o Kean melhor ou peior do 
que os outros artistas que temos visto 
nesse papel; mas o seu trabalho é pró­
prio, é original, tem a feição accen-
tuada da sua esthetica e da sua ma­
neira de ver a arte. 

Virgínia foi uma Anna Damby ape­
nas razoável, nem e papel, aparado 
como está, lhe permitte fazer grandes 
coisas. 

Aleotti, sempre correcta, deu bas­
tante relevo ao papel de Helena. Va­
lenti foi um bom Solomão. 

Dos outros artistas só poderíamos 
dizer mal, e, já agora, não vale a pena. 
Como o Sr. Marquez nos fez ter sauda­
des d'aquelle incomparavel Príncipe de 
Galles que nos deu o Augusto Rosa,! 

A companhia italiana representa hoje 
Ruy-Btas, de Victor Hugo; segunda-
feira a tragédia Arduino d'[vréa.— e na 
terça, por despedida — o Nero.. 

RECREIO 

Continua ueste theatro o suecesso de 
Lucrecia Borgia, o grande drama de Vi­
ctor Hugo, magniâcamente montado, 
com bellos scenarios e soberbos ves­
tuários^ com um desempenho regular. 
Esta peça tem sido muito applaudida 
pelo publico, que todas as noites enche 
o theatro. 

A companhia está montando com 
todo o apparato e brilhantismo o gran­
de e celebre drama Naufrágio da fragata 
« Medusa ». 

Desligou-se da companhia d'este thea­
tro a distineta actriz Helena Cavalier. 

Helena Cavalier numa empreza dra­
mática vale por três ou quatro art istas: 
representa todos os gêneros, desde a 
farça até a tragédia, desde a interes­
sante viuvinha do Amor por Anexins até 
a Theodora do Gran-Galeoto, — e todos 
bem, pelo menos a contento do publico, 
que a applaade sempre. 

Deve, pois, fazer grande falta ao 
Recreio. 

SANTANNA 

A Princeza Flor de Maio, eom o seu 
snmptuoao luxo de scenarios e vestuá­

rios, tem attrahido a este theatro uma 
concurrencia enorme. 

Já entrou em ensaios a opereta o 
molleiro de Alcald, extrahida pelo Oai. 
rido do conhecido romance hespanhol 
0 chapéu de três bicos. 

A musica é lindíssima. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Na quinta feira a exoellente comp». 
nhia d'este theatro, dirigida pelo pro-
vecto e hábil Adolpho de Faria, deu-nos 
a primeira da Bearneza, opera-comic» 
em 3 actos, de Leterrier e Vanloo, tra­
duzida por Azeredo Coutinho e Figuei. 
redo Coimbra, musica de A. Messager. 

E' uma peça bonita e engraçada, ê 
está traduzida com cuidado e espirito. 
A musica ó em geral muito bóa. Tem 
trechos de uma grande originalidade 
e couplets muito graciosos. 

O desempenho foi muito bom. Cinira 
Polônio fez com graça e entrain o papel 
de protogonista. Infelizmente, a voz 
não a ajudou na primeira noite, de 
sorte que ficou prejudicada a bella 
parte musical do seu papel. 

Hermínia representou e cantou muito 
bem o papel de Bianca. Deu-lhe um 
grande relevo e aproveitou com arte 
umas situações bastante pobres do seu 
personagem. Além d'isso vestio-se d 
merveille. Candelária e Felicidade tam­
bém fizeram bem os seus insigniacati-
tes papeis. 

Mattos apresentou um typo notável 
—um velhos decrépito, muito bem sus­
tentado sempre, com graça e naturali­
dade. 

Machado foi um Pomponio impagá­
vel e trouxe sempre a platéia em cons-
stante hilaridade. Germano fez muite 
bem o typo originalíssimo de Fritel-
lini. 

Eugênio tem progredido. Fez rasoa-
velmente e cantou bem o papel de Perpi-
gnac. 

Teixeira, Louro e Felippe, em papei» 
insignificantes, concorreram para o a-
gradavel ensemble. 

A peça está montada com muito ca­
pricho e luxo; vestuários novos ede 
grande riqueza, scenarios bons, desta­
cando-se o do primeiro acto, que é bel­
lissimo e de grande effeito, pintado por 
Coliva, que, incontestavelmente, é um 
artista notável, <jue tem muita talento 
e gosto. 

A orchestra portou-se bem. A musica 
foi eusaiada com capricho por Adolpho 
Lindner. 

A concurrencia foi regular e a peçí 
applaudida repetidas vezes pelo pu­
blico. 

Temos Bearneza para muito tempo 
pelo que damos os parabéns á empreza 
e aos traduetores. 

P. TALHA. 

FESTAS, BAILES E OOMOEBTOS 

FESTA INDUSTRIAL 

Os honrados e activos proprietários, 
da importantíssima fabrica de calç ado 
da rua da Alfândega numero 139, 
os Srs. Ferreira, Nicolau & C, feste­
jaram com toda a pompa e esmero, aa 
tarde de 7 do corrente a cenelusão das 
obras do seu estabelecimento, com nm 
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esplendido banquete, seguido de ani­
mado baile, offerecido aos seus operá­
rios e empregados e numerosos eonvi-
dados. 

0 edifício da fabrica achava-se-
ornado caprichosamente e illuminado. 

A concurrencia foi extraordinária e o 
jantar sorvido a mais de 400 pessoas, 
em varias mesas, provisoriamente le­
vantadas no immenso salão, e por esta 
oceasião trocaram-se muitos brindes. 
Findo o banquete começaram as danças 
qae foram animadíssimas. 

Parabéns aos estimaveis industriaes 
Srs- Ferreira, Nicolau, & C. pelo en 
grandecimento de sua frabrica, qne é 
digna de ser visitada,pois contem notá­
veis machinas e alem d'isso pela perfei­
ta ordem em que são feitos os seus tra­
balhos dando logar e enormes expor­
tações, o que se prova com a sua 
avultada feria.que excede de 25:0008000 
por mez. 

CONGRESSO BRAZILEIRO 

Esta importante e patriótica Socie­
dade, deu na noite de 7 do corrente um 
grande saráu-concerto, para comme-
morar a data da Independência do 
Brazil. 

Começou esta bem dirigida festa 
pelo concerto, sendo o organisador do 
programma o estimavel Sr. Eduard. 
Delduque. Fizeram parte d'elle e o de­
sempenharam com muito brilhantismo 
as distinetas amadoras D.D. Jor-
geanna Brito, M. Gamboa, E. Queiroz 
e E. Gamboa, e os amadores os Srs. A. 
Motta, H. Fluminense, L. Rossi Júnior, 
H. de Lemos, e Drs. B. Gamboa 
F. Valle. 

Findo o concerto, sjue foi muito 
applaudido, seguio-se o baile, durante 
o qual reinou sempre a maior animação. 

Pela madrugada foi servida uma 
excelente ceia, em aprazível bosque, 
porá esse fim preparado em um dos 
salões do edifício, durante a qual tro­
caram-se vários brindes. 

O festival terminou ao romper 
dia. 

A Sociedade Reereativa S. José rea­
lisou, com regular concorrência, no 
aabbado passado, o seu saráu d'este 
mez. 

O baile foi muito animado e pro­
longou-se até as 6 horas da manhan. 

Foi em tudo uma magnífica festa. 

TIO AST6HI0. 

PRIMAVERA 

(A RAYMUNDO OORRÊA) 

Quando surge no céo a luz primeira 
Da primavera qae nos traz fulgores, 
Inunda-se de smor a terra inteira, 
A terra inteira se desata em flores. 

Inchem-se os prados de gentis cantores, 
Hedra o lírio no vai, cresce a palmeira, 
0 orvalho pelas tolhas se peneire, 
Cobrem-se os montes de subtis vapores. 

0 cé. azul revesle-se de encantos, 
Enche-se o espaço de festivos cantos 
Puros, vibrantes, matinaes, risonbos... 

Todo canta, sorri, palpita e fala 
E a alma, aberta em flor, 4 luz dos sonhos, 
Tode o perfume da existência exhala! 

AirÀRO MÁSTIITS. 

COFRE DA.S BRAÇAS 

Pergunta-se : 
— A um homem que só vô de um 

dos olhos, chama-se — caolho; ao que 
só tem um braço — maneia ; ao que só 
tem uma perna ou só de uma é perfeito 
— perneía; como se deverá chamar a 
quem só ouça de nm dos ouvidos? 

No club Beethoven : 
— Oomo ! conselheiro, não tem mais 

cabellos brancos ?1 
— Ah! meu caro, isso é bom para 

os moços ! 

Um dicto de Emílio Augier : 
a Quando envelhecemos, cercam-nos 

de respeito e cuidados. 
Dão-nos os melhores logares e os 

melhores bocados...Infelizmente,porém, 
a velhice nào volta! » 

No Café de Londres. 
Sentam-se dois rapazes a uma mesa. 
— Garcon, uma chicara de rubeacea 

negra, simples ; diz um. 
O caixeiro adivinhou que era café 

o que o freguez queria, por vel-o virar 
uma chicara. 

Mas um outro, virando também uma 
chicara, pedio : 

— Para mim, rubeaeea negra também 
mas com lynpha cal-lida. 

O caixeiro, atordoado, hesitou um 
instante; depois, com resolução, ser-
vio o freguez de café com leite. 

— Ohl desgraçado I Lympha caüida ê 
água quente ! 

— Ahi nào sabia... V. S. pedio isso 
em latim! ' 

E* authentica. 

BIBIANO. 

FACTOS E NOTICIAS 

Receberam-se em matrimônio no dia 
3 de setembro, nesta Corte, o Sr. José 
Vasco Ramalho Ortigão, filho do illus­
tre escriptor d'As Farpas, e a Exma. Sra. 
D. Amélia Marques, irmã do estimado 
negociante desta praça José Antônio 
Marques Nunes, da firma Vílla-Verde 
& Nunes. 

Parabéns. 

SPORT 

A nossa corrida realísada no domingo 
passado pelo Prado Villa Izabel, esteve 
bastante concorrida e animada apezar 
do tempo chuvoso. 

Eis o resultado dos pareôs: 
No 1", 1450 metros, Hebréa em 99 se­

gundos, fez brilhante corrida, sahindo 
vencedora de Aymoré que perdendo por 
cabeça, obteve o 3» logar, aiada nào 
estando convenientemente preparado. 
Serodio em f ° logar. Também correram 
Ondina, Rabicano, Veneza, Rigoleto, 

Barão de Pituassà e Verbena que não 
mere : ram classificação. Rateio 9ng#X). 

No 2 \ 1150 metro*, inscreverara-ee 
19 parelheiros, dando logar a ser divi­
dido este pttrtw em duas turmas do 
seguinte modo imparea e pan*; 

Na Ia turma Monitor em 96segundos, 
fucümente foi o vencedor. Medon che­
gou em Z" e Aldaceem 3*. Náo tiveram 
classificação. Brioso, Rabecão, Bonita, 
Araby, Yerbena, Jenny e G. Boulanger. 
Rateio 138300. 

Na 2* turma Boyardo em 9S segundos 
com facilidade venceu os seus adver­
sários. Fagoteem 2» logar e Tempestade 
em 3°. Citana na bagagem. Gambetta, 
Erse, Feiticeira, Bayoco e Pretória não 
correram. Rateio 15JJ200. 

No 3°, 1450 metros, Ormonde ein 95 
segundos venceu com facilidade a Vi­
siere que chegou em 2° esm más con­
dições, parecendo nos ter desmerecido. 
Cancanière e Duc não mereceram clas­
sificação. Kumarita, Rapid, Ch. Glear e 
Sir Tellamond não correram. Rateio 
15JJ600. 

No 4°, 1800 metros, Coupon e Miraa-
dor fizeram boa corrida vencendo este 
ultimo pela pericia do seu jockey, em 
122 segundos. Coupon teve o 2» logar, 
por ter sido mal corrido.\? eruna em 3° 
6 Dr. Cacete na bagagem. Rateio 13fj000. 

No 5», 1800 metros, Sibylla em 123 se­
gundos, com facilidade venceu os seus 
competidores. Regente que chegou em 
2° logar, fez boa corrida. Dandy em 3°. 
Diva e Druid não correram. Rateio 
llgOOO. 

No 6°, 1800 metros, Remise sahiu 
víctoriosa em 122 segundos, com algu­
ma facilidade. Rabelais obteve o 2° lo­
gar, sem esforço. Paraguaya em 3» 
logar. Siva, Phenicia, PoBdra e Casti-
glione não mereceram classificação. 
Pancy e Bonaparte não correram. Ra­
teio 21JJ400. 

No 7», 1000 metros, Sibylla foi vence-
eedora em 66 segundos fazendo esforço. 
Odalisca chegou em 2° logar e Biscaia 
em 3o logar. Medon, Contralto e Villa-
Nova não mereceram classificação.Tem­
pestade e Phalena não correram. 

O jogo da poule attingiu a regular 
somma de 103:6208000. 

Com um programma importante e 
bem organisado realiza amanhã o 
Derby-Club uma esplendida corrida. 

Os pareôs estão preenchidos pelos 
melhores parelheiros que actualmente 
correm em nossos hippodromos e cons­
tituídos de tal modo que difficilmente 
poderemos com segurança apontar os 
vencedores, 

Baseados, porém, em alguns conhe­
cimentos sobre o assumpto apontare­
mos como prováveis os seguintes pal­
pites : 

lo pareô — Ormonde ; 2» Odalisca; 
3o Apollo ; 4° Boreas ; 5° Phrinéa ; 
6* Mirzador ; 7» Gambetta (faltando este 
Boyardo); no pareô supplementar— 
Olinda. 

Azares — Druid, Claretto, Diva, Le 
Loup, Araby, Paraguaya, Houblon, 
Satan e Huguenote. 

L. U. BASTOS 

CORREIO 
Sr. 2. J.— E digam lá que em Santos 

não ha jovens esperançosos capazes de 
fazer quatorze versos dignes de leitura 

e sem siquer uma Injuria a gramraa-
tici ? ! Digam lá qne não! t i n l s , sim 
senhores e como prova ahi vae um 
soneto do Sr. Z. J. .será Zebedsu. o 
homem t) intitulado Amélia e que o 
bem bonitinho. Eil-o : 

AMÉLIA 

O' rainha pnra, minha doce Amélia. 
Imagem de meus sonhos sorridentes, 
SdO as perol •* Unas de teu- den.es 
Gotlas le orvalho era rubida ceineli i. 

O teu pallor lembra o pallor de Ophell.1. 
Teu corpo é como um mármore tuzente; 
K tua voz qaelvosa, lembra 4 gente 
O suspiro das auras na bromella 

O' minba doce Amélia, quem rae dera 
Unir tua face rubra á face minha. 
Os teus dias á minha primavera •' 

Tu verias, aligera andorinha. 
Tu, que fotfes de mim. qual de uma rera, 
Que teu temor razão de ser náo tlnba. 

Talvez que o amigo preferisso ver a 
sua obra na Collaboraedo, mas como eu 
entendo que a differença não é de palmo 
e que na Coíla6oroçdo o amigo linha de 
Bear cançado de esperar, eis porque 
a publiquei aqui mesmo. 

Sr.R. R. R—A sua poesia Uma ga­
tinha, é ruim, ruim, ruim, 3 vezes ruim. 
Rasguei-a e pul-a fora e eil-a que, rota, 
rola na ruo. Oom franqueza, seu Tra 
R R E, o senhor de poeta não tem nada. 
Ouviu? 

A's suas ordens. 
Sr. W. K.—Que moxinifadaI Pois o 

Sr. não se envergonha de escrever estaa 
babuzeiras : 

a Como o prilampo Inzidor qne fulgidôes 
lanceia /» 

Tenha juizo, seu aquelle. Que cata-
plasma é esta? Isto nunca foi lingua de 
branco. Isto nunca foi guarany, como 
dizia o Peixoto no Büontra. 

Sr. Kalospintocromocrme E' o caso 
de se dizer: maior é o nome que a 
pessoa; mas não digo porque o Sr. 
Kalos de etc. e tal, tem talento. Tem 
talento, para errar, com 600 milhões de 
jac é s l . . . Pedaço de homem engra­
ça I Desmoralisa a grammatica, o Sr. 
Pin.ocromoetc.etc, e diz asneiras com 
tanto chiste, que seria capaz de fazer 
arrebentar de riso o próprio Morro do 
Nheco. No entanto aposto que • 
mundo, que deu entrada na gloria a 
Victor Hugo, Camões e outros que taes, 
hade deixar este monstro de graça apo­
drecer a nm canto, coberto de mo/o 
como qualquer molambo velho. Hão de 
ver só qne a Humanidade ha de dai-
xal-o ás moscas I Hão de ver. 

Sr. P. S-— O senhor é a vergonha da 
familia. Os seus versos só podem servir 
para bucha de espingarda. E qae titulo: 
Aurora matutina. Ora dá-se I... 

Afinal, não é a lyra o que o Senhor 
tange, é para ahi um urucungo velho 
ou um rabecão... sem cordas. Os seus 
versos trazem-me á leaabrança esta co­
nhecida cantiga de fado: 

• Sim senhor, sen estadão 
Não coma farinha secca 
Que lhe fazopilaçao.» 

On esta ontra que os violeiros cantam, 
ao repiaicar da viola, e com a menina 
do olho pregada na cumieira da casa : 

Ni iguem, ninguém se admire 
9o macaco fazer renda, 
Eu ja vi uma per lia 
Sercaiieira de ama venda.» 

O vipo berrad» etc 
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Cantigas estas que enchem de goso 
os thcbas do topeteira e as mulatas de 
caroço, quando regamboleiam nos je-
•quipaugas. 

Sr. Paio Ptret Pio—Gala nome ! Santa 
Barbara!. . .O Mmhnr. seu homem, quer 
dizer Ia tá mas não lhe chega a lingua, 
No logar en» que o Senhor escreveu 
somneto devia ter escripto : monstruosi­
dade l Em todo caso, seu Paio, como 
sua mercê intitulou a sua quitanda de 
«mneío, vá feito. 

Realmente causa somno. Também 
porque diab i, o seu Peres, não o appe-
lidou logo de narcoteto (de narcótico) ? 
porque ? Si.:ri a muito mais expressivo. 
<^uein tem uma musa como o Senhor 
tem está livre de uma penhora. 

Acho que é desnecessário dizer-lhe 
•que o seu soneto hade ser publicado 
ti'i4 Semana quando um burro conse­
guir passar pelo fundo de uma agulha. 
Nem mais um pio, seu Pio. 

Sr. Sltting R iitft—Eu acho que o 
Senhor deve padir o dinheiro ao mestre. 
Se foi assim que elle lhe ensinou as 
regras da metrificação, pode limpar as 
"mãos á parede. Misericórdia! Sua 
poesia esta tão inçada de bichos, tão 
•adornada de excrecencias e fistulas, 
que causa pena ! Hospital com ella ! . . . 
Ora, eu sempre quero que me diga que 
mal lhe fez a Poesia. 

Olhem só que formosura de versos : 

« Nâo quero mnis e?te viver eshiçalhado» 
.Desabai furacões tempestades rugitivas 
Sobre meu celebro •'— 

{Este celebro é celebre ! ) Ora nhò Rink, 
abrande esse gemo ! Quem matou seus 
•caboclos? quem quebrou seus tomates, 
gente í 

Não se bote a perder, moço. 
Sr. Dlis.— Se V. S. ao enviar-nos o seu 

já se sabe (quer dizer: o seu soneto) inti­
tulado dolor, desejava a nossa opinião 
franca sobre elle, não devia ter decla­
rado que era um dos nossos assignantes 
perpétuos, e um dos mais enthusiastas 
admiradores do director d'A Semana, 
porque declarando-o, fora preciso ser­
mos uns negros ingratos, ou melhor .-
uns ingratos negros, uns desalmados, 
para dizer-lhe: «Seu soneto é uma 
sogra! » Declarou-o ; pois então agü­
ente o nosso juizo, que é todo gratidão 
e reconhecimento, que apenas é dictado 
pelo corason: « Seu soneto é um mimo, 
um primor. V. S. é nm poetarrão. » 
Ora ahi tem. 

Sr. St, P.—O seu sone to Espinho negro 
será publicado no próximo numero. 
E 'boni to ; se jà não scintillou nestas 
•columnas foi por falta de espaço. Temos 
sempre uma enorme copia ae versos, 
•e de bons versos, note. E' preciso ir 
4ando a todos os poetas um logarinho, 
para não desgostar a nenhum. 

ENRICO. 

CORREIO DA. GERENCIA 

— Sr. J. R. (Quissamã; Remetteu-se-
Ihe o exemplar dos Vinte Contos que 
pedio, como prêmio; mas não nos 
consta ainda que V. S. haja pago a sua 
assignatura d'este anno. Pedimos-lhe 
entender se com o Sr. J. D. P. 

— Sr. H. Marinho. {Bio Bonito) Fez-se 
a transferencia que pedio. 

— Sr. A. C. P. Franco (Ouro Preto) 
A collecção, encadernada, da nossa 
folha, do annode ISSõ qusta 12S0O0; a 

do anno passado lõíjOGO, por termos 
pouquíssimas. 

— Sr. J. C. T, P, ( Muzambinho) Rece­
bida a sua consulta. Será brevemente 
respondida. 

— Sr. M. V. de A. ( Vargem Grande ). 
Agradecemos-lhe cordialmente as assi­
gnaturas que nos angariou. Breve­
mente receberá t resposta das suas 
consultas. 

ANNUNCIOS 

o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
'3 dn tarde—Hua t io C a r m o 3 4 , 

I > r . C y r o t loA- íevcdo ,—Advo-
zado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

O c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

C o n s t r u o t o r o s d o m a c h i n a ^ 
e apparelhos para lavoura—Schubert, 
irmãos & Haas. — Juiz de Fora. 

C o m p r a - s e xima machina de cor­
tar papel, de lamina não inferior a 50 
centímetros ; recebem-se propostas no 
escriptorio d'esta folha ou em Ouro 
Preto, casa do Coronel Fabricio Igna-
cio de Andrade. 

A l v o r e s m a t i n a o ü , poesias de 
Carlos S. de Avellar Brotéro, com uma 
introducção do Exm. Sr. Dr. Affonso 
Celso Juuior. A sair do prelo. Preço do 
volume : 2#000. 

t>t*. A n d r c R a n R f l i , — C. Rua 
da Quitanda n. 99. B. Rua do Cos me 
Velho n,4 B. 

F. N a v a r r o d e » I , S a l l e s —en-
carrega-se de defesas perante o jury. 
Muzambinho— Minas. 

x>r. A r a u j o P i i h o - M e d ico par 
teiro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. íí6 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a o s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

O H o t e l D e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

Advogado—Capi t ão Timotheo Ri­
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

R e i o j o o l r o - A l f r e d o César da Sil­
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

H o t o l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

P h a r m a c i a A n i o r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es­
tação do Patrocínio. E . de F Leopol-
dina. Minas. 

S o l i c i t a d o r - F r a n c i s c o R. de \. 
Nvaes—Juiz de Fora. 

SOARES DA CÂMARA 
CHI3ITCO r-HARUACEÜTICO 

Analyses de produetos naturaes e 
industriaes, de urinas, cálculos e arêas 
da bexiga.—Rua 1» de Março n. 22, 
pharmacia e drogaria. 

I > r . J o ã o B o t o l i i o , m ó d i c o 
e operador; moléstias veneroas, syphi-
li t icasedas vias urinarias. Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica­
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 5, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso,das 
12 ás 3 horas. 

I m p e r i a l F a b r i c a d o C e r ­
veja e águas mineraes-- Augusto Kremer 
&, C—Juiz de Fora. 

P h a r m a c i a M o n t e i r o Praça 
da Constituição n. 28, em frente á esta­
tua. Vinho de pepsina e diastase pan-
creatinado, preparado por Monteiro 
& Marques. 

A l m a n a c k d e C a s a U r a n c a 
S a i r á a lume em Dezembro es ta o b r a , 

Eublicadit por W e n c e s l a u d 'Almeida e 
afayet te de Toledo. P reço P""' 

ONDULAÇÕES SONORAS 
Poesias do Padre \l. A. Ferreira 

Acadêmico. A' venda na L i v r a r i a 
Garnier; cada vol. broch. :ij}O00. 
Encad. 4^000. 

FABRICA PÉROLA' 
T o r r e l a c ç a o d e c a f ó 

Este afamado café vende-se na fa­
brica, ;i rua do Sacramento n. 32, e nas 
principaes casas do molhados e confei­
tarias. 

CAMPOS 
A u s u s t o L u z o , — incumbe-segra 

tuitamente de causas de liberdade* na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

AIATAEIA 
11 RUA DOS A N D R A D A S 11 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo e variadissimo 
sortimento de casimiras, pannos, diagonaes, etc. para roupas por medida. 
Tem roupas feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enorme varie­
dade de camisas, ceroulas, punhos, meias, lenços, gravatas, e t c , etc. 

P R E Ç O S C O M M O D O S 

tt :Bt?A &Q.& 4WtM9Â$ tt 

J. DA S I L V A L O P E S 

OBRAS COMPLETAS 
D E 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
O pr ime i ro a pub l i ca r , R E T R A T O D E R I C A R D I N A . t o d o s os yo lumes serão 

llluslrados de uma esplendida gravura e x e c u t a d a pelos S i s . 

C O N D E I X A . H E I T O R & L A L L B M A N T 

Com este vo lume d a r e m o s , além da g r a v u r a u m R E T R A T O DO AUCTOR 
aos 3-3 a n n o s . mais t a rde com o u t r o v o l u m e , offereceremos a o s nossos a s s i g n a n t e s 
um bom R E T R A T O M O D E R N O D E 

CAMILLO 
A edição é LUXUOSA. A publicação far-se-ha em fasciculos de 7 2 , ou 60 

paginas e uma GRAVURA, pelo preço de s o o r s , cada uma entrega quinzenal. 
Está aberta assignatura na Rua do Hospício n. 57, sobrado. 
Toda a correspondência a J. A. Roque, representante dos Livreiros edictores 

Campos & C, de Lisboa. Acceitam-se correspondentes nas províncias, dando-se 
boas vantagens. Para tratar-se na rua e numero supra. 

Obras que se acham á venda naRua do Hospício n. 57 sobrado, Suceursal dá 
Campos & C. 

José Antônio de Freitas 

H A M L E T , t r a g é d i a em 5 ac tos , 
p r e c e d i d a d u m no táve l esLudo 
c r i t i co , um grosso vol 4fi0U0 

O T H E L O , t r a g é d i a em 5 a c t o s . lflõOO 

H e n r i p Lopes de Meionça 

O D U Q U E D E V I Z E U , d r a m a 
em 5 actos , t endo j u n t o A 
NOIVA, d r a m a em 1 acto 4S0ÜO 

S G A N A R E L L O , comedia em 1 
acto de Moll iére , ve r são 800 

Está aberta a assignatura do Jornal 
tes os números que lhes faltarem 

Erckmann Chatrian 
O ILLUSTRE DR. MATHEUS. 

um elegante vol. ornado com 
16estampase capa desenhada 
por Bordallo Pinheiro 2SO0O 

D. Guiomar Torrezão. Moura 
Cabral. Gervasio Lobato.Fia­
lho d'Almeida, Júlio Cezar 
Machado e Cândido de Maga­
lhães Contos Côr de Rosa..°.. 2f|0O0 

Braz Tizana Júnior 
CASAMKNTO I M M A C U L A U O 800 

P O R V Á R I O S E S C R I P T O R E S 

U N I V E R S O I L L U S T R A D O , 0 
vol . cosn 521 g r a v u r a s 250O0O 

do Domingo,áã.ose g r á t i s aos Srs .ass ignan-
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A NOVA YORK 
NEW-YORK LIFE INSURANCE COM PA XV 

Companhia Mutua de Seguros de Vida dos Eslados-Unidos da America. Fundada em 1845-41 annos de 
speridade. Única Companhia Estrangeira de Seguros de Vida auctorisada a funecionar no Império do Brazil. Capital: cerca de cento e setenta 

e cinco mil contos de réis. Deposito no Thesouro Nacional. duzentos contos de réis. Filial no Brazil 

31 RUA DO HOSPÍCIO 31 
Esta companhia de seguros sobre a vida, única auctorisada a funecionar no império, por decreto n. 9.503 de 3 de Outubro de 1885, depositou no Thesouro Na­

cional, como garantia accessoria de suas operações no Brazil, a quantia de D u z e n t o s c o n t o s d e r ó i s . 
Pontos importantes sob que deve ser considerada a Companhia Nova-York : Conta 41 annos de existência, tendo começado suas operações em 1815. 
Sendo puramente mutua, portanto não tendo accionistas, seu capital sobe hoje á^quantia de c e n t o e s e t e n t a e c i n c o m i l c o n t o s a o r e i s . 

Funcciona sob a severa fiscalisacão do governo americano, único, pois, onde existe fiscalisacão real e elTectiva. 
Não ha jóia aem commisso depois de três annos, recebendo o segurado que não puder continuar com os seus pagamentos uma apólice saldada, que nada mais 

lhe custa e garante-lhe tantas partes do capital primitivo, quantos pagamentos tiver cumprido e na fôrma do contracto originário. 
Seus lucros são divididos annualmente pelos segurados, que recebem prévio aviso dos dividendos que competem á sua apólice, sendo o lucro a dividir do anna 

de 1885, segundo o balanço de 31 de Dezembro, da quantia de < i e / , e s e t e m i l c o n t o s d o roi* .Nos casos imprevistos interpreta sempre os seus contraetos eob-
O ponto de vista da equidade, havendo aqui mesmo no Brazil diversos exemplos d'isso. 

Mediante uma pequena som ma annualmente ( o prêmio na edade de 35 annos, no caso de seguro pagavel por morte,custa cerca de q u a r e n t a m i l r ò j * 
nor anno por cada c o n t o d e r e i s segurado), pode cada um constituir imuiediatainente um capital para sua familia em ca30 de morte ou para si próprio, se chegar 
ao prazo escolhido. A viuvas e orphãos, por morte de segurados, a possuidores de apólices dotaes, que chegaram ao periodo escolhido,a companhia tem pago, desde 
a sua fundação, a quantia d e d u z e n t o s e c i n c o m i l c o n t o s d e r e i s , 

Uma apólice da N o - w - Y o r K . L i f e i m u r a n c e O c m p a n y offerece ainda aos ricos a grande vantagem de servir, como a que melhor for.de caução im* 
mediata. definitiva ou provisória. 

•a Sendo o p a g a m e n t o dos p rêmios , ass im como o cap i t a l s e g u r a d o , em o u r o e tendo a c o m p a n h i a agencias em todo o m u n d o , a s t r a n s a c ç õ e s fe i tas no B r a z i l 
'• podem per fe i tamente ser c o n t i n u a d a s ein q u a l q u e r o u t r o l oga r a escolha do s e g u r a d o com reducção nos p rêmios , se a residência fôr em p a i z e s de c l ima t e m p e r a d o 

SINISTROS NO BRAZIL 

CO 
03 

6 
g 
o 
n 
S 
2 
3 
0 
! 
s 
« .-
0 S 
91 a 4£ 

S° 
m C3 

u 
0 (j 

0 
w 
0 
e 
a 
? 
a 

o 
0 

H 
0 
V 

« z 
0 
ü 
CL 
(D 
0 
I 
•o 
Q 

< 
D 
OC 

CO 

Josepli Norris 

Gustavo Masset 

Victor Scheitlin ' 

João José de F. Guimarães 
Dr. Cândido Quiriuo Bastos 
José João Ribeiro 
D. A. A. Dohrman 
José Rodrigues de Souza 
Gustavo Wedekind 
José Soares Pereira 
Paul Emilio Willmersdorf (assassinado) 
Tito Antônio da Rocha 
Carl Gaspar August Hayn (suicídio) 
Gustavo Theisen 
José Amando Mendes 
Antônio Soares Pinheiro 
José Gomes Gani pello 
Dr. Aureliano de Azevedo Monteiro 
Ailsa Janson 
João Balso 
Henrique Eulalio Gurjão 
Henrique Barbosa de Amorim 
Jacques Meyer ( suicídio) 
Josiah Whi te Way 
Florentino Telles de Menezes 
D. Emilia R. Moreira de Queiroz 
Tboinaz Argeiniro Ferreira Chaves 
A pagar, depois de serem approvados os competentes 

documentos de prova de morte: 

Eugênio LeilFer 
Dietrich von Grawert (suicídio) 
Ladisláu de Almeida Cardoso 
Felisberto José dos Santos Lisboa 
João Gonçalves Ledo Júnior 
Jean Louis Seiler (suicídio ) 
Antônio Navarro de Siqueira 
Alexandre Ferreira Pinto 

Londres 

Londres (Rest . ) . . . 

Pariz 

Pará 
Pará 
Pará 
Rio de Janeiro 
Pará 
Rio de Janeiro 
Bahia 
Santos 
Ceará 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Pará 
Pará 
Bahia 
Rio Grande do Sul. 
Pernambuco 
Pará 
Pará 
Manáos 
Rio de Janeiro 
Pernambuco 
Desterro 
Bahia 
Desterro 

S. Paulo 
Pará 
Pará 
Pará 
Pará 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
S. Francisco do Sul 

Rs. 
4558800 
563S800 
2148500 
40OS0O0 
618600 

1468200 
7178600 
1078500 
203S500 

5:779S800 
1:1968000 
1:1508000 
1:4-228000 

4518240 
455S800 

3:5316000 
1:4538000 

718460 
4878080 

2:7078800 
829S520 
75SS000 
9718700 
2348960 

2:2268400 
2:7298000 
5:0108000 

8628400 
4:7688800 

51IS700 
1:4198000 

ÍSOJOOO 

lib. s. d. 
1.078 11 4 

312 3 4 

Francos 
60,000 

Rs. 
12:0008000 
24:0OOSOOO 
7:2008000 

23:8338000 
11:8258000 
23:6698000 
13:9205000 
11:6138000 
6:1768000 

72:00080)0 
24:0008000 
27:24580o1) 
13:7708000 
ll:200S0isj 
18:0ÜOS0l«> 
24:501181)") 
12:00081 if" 
5.-760SO»' 
4:80080 «I 

21:60080»! 
2:4008000 

11:9198700 
11:0308760 
8:9118900 

m/m 
11:0008000 
ÍLOOOSOOO 
24:0008000 

5:0008000 
24:0008000 
ÍLOOOSOOO 
11:0008000 
5:5008000 
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R. J. KINSMAN BENJAMIN, GERENTE. 
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BERBY-CLÜB 
PROGRAMMA DA II A CORRIDA 

A R E A L I Z A R - S E 
DOMINGO 18 DE SETEMBRO DE 1887 DOMINGO 

1° p s r e o - L e m g r u b e i 

A'S 11 1/2 HORAS EM PONTO 

-1.450 metros—Animaes estrangeiros, de 2 annos—Prêmios: 
608 ao terceiro 

I ao primeiro, 1208 ao segundo e 

Ns. 
1 
2 
8 
4 

3° 

Nomes Pellos 
Visiere Alazão. . . . 2 
Lady Castanho . 2 
Ormonde Idem 2 
Houblon Zaino 2 

Idades Naturalidades Pesos 
ans França 43 kil. 

Cores das vestimentas Proprietárias 
França 43 kil. Azul marinho e palha J. Paulo de Castro. 
Inglaterra.. 43 B Azul C O . 
França 45 » Preto e branco F. M. 
Idem 47 » Ouro e preto F . Schmidt. 

pareô—^rogreoso—1750 metros — Animaes nacionaes de meio sangue— Prêmios: 8008 ao primeiro, 1608ao segundo 
e 80fi a° terceiro 

1 Regente Castanho. 
9 Odalisca Pampa 
3 Corcovado Castanho.. 
4 Gambetta Zaino 
s> Druid Tordilho.. 

4 ans S . P a u l o . . . 52jkil. Encarnado Tattersall Campineiro. 
I » Idem 52 » Verde branco e encarnado Coud. Excelsior. 
3 » R.deJane. . 49 » Grén it e ouro Mario de Souza. 
5 » S.Paulo . . . . 51 » Pretoerosa M. G. 
5 » R.deJane . . 56 » Branco e bonet encarnado Oliveira J. & Lopes. 

3» pareô—Extra—1200 met ros-Animaes estrangeiros da 2 annos que não tenham ganho—Prêmios: 6008 ao primeiro, 
1208 ao segundo e 608 ao terceiro 

1 King Alazão. . . . 2 
2 Duc Zaino 2 
8 Houguenotte Castanho.. 2 
4 Claretto Idem 2 
5 Lord • Zaino 2 
6 Cancaniére Castanho.. 2 
7 Sir Telamond Idem 2 
8 Apollo Alazão 2 

r 9 Pervanche Idem 2 
10 Gentleman Castanho. 2 
11 VictoTia Zaino 2 
12 Black-Satin Preto 2 

Inglaterra.. 47 kil. 
Idem 47 » 
França 47 . 
Inglaterra.. 46 » 
Idem 47 » 
França 46 » 

47 » 
47 » 
46 >, 
46 o 
46 » 
46 » 

Inglaterra.. 
R. da Prata 
Bélgica 
Inglaterra.. 
Idem 
Idem 

Encarnado, azul e creme L .L . 
Verde e encarnado P. O. 
Preto e bonet encarnado A. Michel. 
Branco e estrellas azues Coud. Guanabara. 
Grénat e violeta J. P. 
Azuleouro Coud. Alliança. 
Rosa e bonet preto : . Coud. Intimidade. 
Azul e grénat T. R. M. 
Ouroe preto F. Schmidt. 
Ene. mang. azul claro e faixa. Coud. Brazileira. 
Idem idem Joaquim da C. Babo. 
Azul ouro e grénat Coud. Hannoveriana. 

4o pareô—T>er l>y-oiub — 2,000 metros — Animaes nacionaes de meio e puro sangue — Prêmios: 1:5008 ao primeiro, 
3008 ao segundo e 1508 ao terceiro 

Sybilla Zaino 
Dandy Castanho.. 
Boreas Ide n 
Espadilha Ideai 
Diva Alazão 

S. Paulo. . . 
Idem 
Idem 
Idem 
R. de Jane.. 

56 kil. Azul, branco e encarnado Coud. Cruzeiro. 
52 » Grénateouro F. Vianna. 
00 » Gréuat e violeta Coud. R. de Janeiro. 
47 D Azuleouro Coud. Alliança. 
52 u Ouroebranco Coud. Fluminense. 

5o p a r e ô — R i o d e J a n e i r o -2.650 metros - • Animaes de puro sang 
2008 ao terceiro 

— Prêmios: 2:0008 ao primeiro. 4008 ao segundo e 

Salvatus Alazão 
Satan Castanho.. 
Phrynéa Idem 
Fils d'Artois Idem 

©o pareô—cosmos—1609 metros -

4 ans França 50 kil. Azul, branco e encarnado Coud. Cruzeiro. 
4 o Idem 50 » Grénateouro Mario de Souza. 
5 » Inglaterra.. 49 » Ouroe branco Coud. Fluminense. 
4 ,. França 59 » Ouro e preto F. Schimdt. 

•Animaes estrangeiros que não tenham ganho o pareô «Rio de Janeiro»—Prêmios • 8 
ao primeiro, 1608 ao segundo e 808 ao terceiro 

1 Veloutine Alazão 3 
2 Peruana Zaino 4 
3 Dr. Caceta Idem 4 
4 Le-Loup Idem 4 
i Daybreak Idem 3 
6 Mirzador.- Idem 4 
7 Cheapside Alazão 4 
8 Catita Castanho 4 

França 47 kil. Azul, branco e encarnado Ooud. Cruzeiro. 
Inglaterra.. 50 » Azul e amarello J. Rocha. 
R. Ia Prata 52 » Grénateouro J. S. 
França 52 » Azul e grénat Coud. Internacional. 
Inglaterra.. 49 » A z u l e o u r o D. Julia Vieira. 
França 51 » Ouroe preto F . Schimidt. 
Inglaterra.. 5) » Encarnado, branco e ouro Coudelaria Paulista 

50 » Azul F .Guimarães . 
7« pareô — S o i s d e M a r c o —1609 metros —Animaes nacionaes de meio sangue, que não tenham ganho este anno— 

prêmios: 5008 ao primeiro, 1008 ao segundo e 508 ao terceiro 
Fagote Castanho.. 5 
Rabecão Zaino 5 
Boyardo Alazão 5 
Americana Tordilho.. 4 
Araby Alazão.... 5 
Gambetta Zaino 5 
Sartarelle Preto 5 
Vampa Zaino 5 

S . P a u l o . . . 51 kil. Encarnado e preto Tattersall Campineiro 
Idem 54 » Encarnado , Idem idem. 
Idem 56 » Branco e estrellas azues Coud. Guanabara. 
R. deJane. 52 » Azuleouro D. Julia Vieira. 
Idem 51 » Gréna teouro Coud. Carioca ' 
S . P a u l o . . . 54 » P r e t o e r o s a M. G. 
Paraná 51 » Geranium e ouro J. W. 
R. Grande.. 56 » Azul e grénat Coudelaria Paraizo. 

Pareô supplementar—Animaes estrangeiros de 3 annos—Distancia 1609 metros 
Siva Alazão. . . . 3 ans Inglaterra., 47 kil. 
Queen Castanho.. 3 » Idem 47 » 
Jtonaparte Zaino 3 o Idem 49 » 

3 » França 49 » 
3 » Inglaterra 47 » 
3 » Idem 47 » 
3 » França 49 » 
3 » R. da Prata 47 » 

Orange Alazão.. . 
Olinda Zaino 
Paraguaya Alazão... 
fiehoron Zaino 
Pancy Idem 

Azul, ouro e grénat Coud. Hannoveriana 
Ouroebranco Coud. Fluminense. 
Azul marinho e palha J. Paulo de Castro 
Ouroepreto F. Schmidt. 
Grénat e ouro Coud. Carioca 
Grénat e azul p . Lima. 
Grénat e rosa , . . S. M. 
Encarnado e ouro : V. M. 

OBSERVAÇÕES 
O pareô snpplementar realizar-se-á ás 11 1)2 horas da manha em ponto, e vendem-se bilhetes de aposta para esse nareo 

na secretaria do Club. v 

'r*. B.—O grande Cosmos, na distancia de 2.000 metros, para animaes estrangeiros, de 3 annos, com o prêmio de 30008 
ao primeiro, 6008 ao segundo. 3008 ao terceiro, o quarto livra a entrada, realizar-se-á em 11 de Dezembro do corren te anno 

A 18 do mesmo mez será realizado um grande Handicap. na distancia de 2.400 metros, para animaes de todos os oaizes â 
ed.ides, sendo o prêmio de 2:0008 ao primeiro, 4008 ao segundo e 2008 ao terceiro. O peso para este Handicap é o setruíute • 
Animaes de3 annos, 45 kilos ; 4 annos, oi> kilos; 5 annos, 53kilos. As éguas carregarão menos 3 kilos. 

0 2" seeretario, A. CÉSAR LOPES. 

LYRICA 
FILINTO D'ALMEIDA 
Primoroso volume de poesias.elegan-

temente impresso a duas cores. 800 pa­
ginas. 

Preço. 88000 

A' venda nas livrarias Garnier o 
Laemmert.e no escriptorio d'esta folha. 

VERSOS E VERSÕES 

RAYMUNDO CORRÊA 

Magnífico volume de poesias, nitida­
mente impresso. 

Preço. 28000 

A' venda no escriptorio d'esta folha 
e nas livrarias Garnier e Laemmert. 

COLLEGIO INTERNACIONAL 

DIRIGIDO 1 OR 

E. G A M B Á R O 

121 RUA DE S. CHRISTOVÃO 121 
P ô d e s e i * v i s i t a d o a q u a l ­

q u e r i i o r u . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a » . 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em legítimos e superiores chapéos 
inglezes e francezes encontram-se na 

CHAPELARIA INGLESA 

especial só em chapéos finos. 

120 Rna io OnTídor 120 

_ 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
RUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO & C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo­
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRIHALDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESOBIPIORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidSo, 
esmero e modicidade de preços. 
Typ. d'i s,ma*., r . do Ouvidor, 45, sobrado 


